O SOM DO SINO

                                                                             21/09/2007

Há palavras presas, intoxicadas.

Há frases murmurantes que não conseguem atingir seu alvo.

Há gritos perdidos no ar,

Como tremores de terra aleatórios....

Há canções perdidas na multidão

Mal ouvidas e mal entendidas,

Assim como atores vaiados...

Há frases que insistem em ficar, 

Como arroubos...

Há coisas ditas que insistem em se calar.

Há lábios para o mundo que murmuram sons nunca ouvidos.

Há preces sem convicção e gritos batidos em muros.
Se eu pudesse falar, eu gritava sem parar.

Tudo para ser ouvida.

E porque não posso falar?

Porque sou um segredo guardado.

Sou um cofre fechado.

Sou um som perdido.

Sou um lamento nunca ouvido.

Não tenho direito de me fazer ver.

Fiz vã tentativa,

Esta frustrada tentativa

De amarrar o ar...

Não sou de paz

Pois vivo em guerra com paredes mudas,

De onde não retiro nem a mais leve poeira.
O sol me tortura

E a lua me entristece,

Pois o casamento se foi.

Reservei para esta análise o mais tumultuado dos dias,

O Dia do Perdão

Que só consigo dar aos mortos.

E às vezes, nem a eles.

Prendi em mim meu amor

E o ofereço em gotas de sangue.

E fiz o milagre de endurecer:

- o som

-o sol

-a força

-as palavras,

-as razões

-as cultivadas culturas

-Os rouxinóis

-as camas dos amantes

-o terror do meio-dia.

Fui escarcéu e fui delírio

Ofereci balas para os pobres
E eles docemente caíram.

Há palavras não ouvidas

Há sons irrespondíveis.

Há dinheiro desperdiçado,

Há amor não conservado.

E tudo porque 

Amei um sino...

Que foi belo...

Quer foi bom...

Que fazia sonhar...

Que louvava Deus...

E vou nesse caminho...

E não sei a hora de me despedir...
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